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Mensagens ao Projeto de Lei Complementar nº 15, de 23 de junho de 2017.
“Dispõe sobre o Plano Diretor Participativo do Município de Botucatu e dá outras providências”.

Ficam alterados os seguintes dispositivos, bem como as Cartas 1.a; 1.b e 4, em conformidade com as plantas anexas, do Projeto de Lei Complementar nº 15/2017:

 “Art. 18. A Macrozona de Atenção Ambiental se divide em duas categorias:


I -  Macrozona de Atenção Ambiental 1 corresponde ao trecho entre a Macrozona de Consolidação Urbana e a faixa de proteção de 250 metros  a contar da linha de ruptura do front da Cuesta de Botucatu,  em direção ao reverso, e terá como principal função atenuar a expansão urbana, para determinar uma faixa de amortecimento entre a área urbana e a área rural, observadas as seguintes diretrizes:


a) 
Permitir loteamentos residenciais com lotes mínimos de 1.000 m2 (mil metros quadrados),  principalmente para uso de chácaras de recreio e lazer, proibindo a sua subdivisão, independente de outra legislação existente para essa finalidade;


b)
Proibir a impermeabilização do solo, supressão de vegetação nativa e demais usos que possam comprometer a integridade ambiental na faixa de proteção de 250 metros  a contar da linha de ruptura do front da Cuesta de Botucatu,  em direção ao reverso.


II -  Macrozona de Atenção Ambiental 2 refere-se às áreas com restrições, pela fragilidade ambiental, e corresponde ao trecho entre a Macrozona de Consolidação Urbana e a faixa de proteção de 250 metros  a contar da linha de ruptura do front da Cuesta de Botucatu,  em direção ao reverso, observadas as seguintes diretrizes:


a) 
Permitir parcelamentos  com lotes mínimos de 20.000 m2 (vinte mil metros quadrados), principalmente para uso de chácaras de recreio e lazer, proibindo a sua subdivisão, independente de outra legislação existente para essa finalidade;


b) 
Proibir a impermeabilização do solo, supressão de vegetação nativa e demais usos que possam comprometer a integridade ambiental na faixa de proteção de 250 metros  a contar da linha de ruptura do front da Cuesta de Botucatu,  em direção ao reverso.”

“Art. 73 ...


Paragrafo único. Fica estabelecida uma  Zona Especial de Proteção Ambiental, passível de ser subdividida em diferentes perímetros e regulamentada em diferentes níveis de restrição, cobrindo todo o Front da Cuesta de Botucatu, assim como uma faixa de terras com largura variável, igual ou maior a 250 (duzentos e cinquenta ) metros, a contar da linha de ruptura do front da Cuesta, em direção ao reverso, a ser regulamentada em lei específica, devidamente mapeada, visando a recuperação, preservação e segurança da Cuesta.”

JUSTIFICATIVA

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Excelentíssimos Senhores Vereadores.





As mensagens aditiva e modificativa ao projeto de lei complementar nº 15/2017, são necessárias de acordo com a exposição de motivos apresentada pelo Secretário Municipal de Planejamento.

Atenciosamente,

Mário Eduardo Pardini Affonseca

Prefeito Municipal

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal.






A Secretaria Municipal de Planejamento, juntamente com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, encaminham a mensagem ao projeto de lei complementar nº 15/2017, após estudos realizados para aprimorar a proposta do plano diretor participativo do município.






Acompanha a presente mensagem alterações das cartas 1a, 1b e 4.

Respeitosamente,

Jose Carlos Broto

Secretário Municipal de Planejamento
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